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Resumo
De forma complementar à comunicação entre pesquisadores e a vulgarização da ciência, abre-se uma terceira via à 
comunicação científica, qual seja, as trocas que se estabelecem entre profissionais e pesquisadores. Nessa zona de trocas 
muitas vezes considerada como zona de ruptura, o grupo de pesquisa em ciência da informação da Universidade de 
Toulouse (França), analisa as hibridações que se constituem nessas mediações. Esse posicionamento permite analisar 
numerosos fenômenos e  retornar à definição do documento como construto social.
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Introdução
Inúmeros trabalhos de pesquisa, na França, tratam 

da comunicação científica. Contudo, centralizam-se, fun-
damentalmente, nas trocas no âmbito dos pesquisadores, 
sejam elas conduzidas na sociologia ou nas ciências da 
informação e da comunicação. A comunicação fora deste 
mundo apresenta uma ruptura no modelo de troca. Com 
efeito, as revistas, os livros que circulam no mundo da 
pesquisa são inacessíveis ao grande público. O conteúdo 
e a forma da escrita apresentam-se como um estrangeiro 
(BOURE, 1995). Existiriam, pois, dois mundos bastante 
separados. Contudo, há obras que mostram a possibilidade 
de haver um continum e determinados pesquisadores acer-
tam o passo e caminham em direção ao grande público 
(VERON, 1997; JACOBI,1999). A formação profissional 
de alto nível nas universidades francesas, porém, conduz os 

pesquisadores a aproximar-se dos profissionais. Seja para 
preparar os cursos, localizar estágios em empresas, para 
assegurar formações contínuas, esta proximidade torna-
se cada vez maior. De forma especial, os documentalistas 
empregados em laboratórios, de maneira muito natural, 
são conduzidos ao contato com pesquisadores e a com-
partilhar, pelo menos parcialmente, suas formas de comu-
nicação. Assim, a ruptura entre esses dois mundos parece 
menos forte que nos demais setores. Existiriam, portanto, 
transições entre a área bem delimitada da pesquisa e a das 
profissões? Como elas seriam estabelecidas?

É para compreender a impermeabilidade entre essas 
duas áreas, mas também as porosidades, que tentamos 
explorar o que ocorre de cada lado dessa ruptura. Assim 
fazendo, abrimos um conjunto de trabalhos de pesquisa 
que levou uma equipe de jovens pesquisadores e de 
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doutorandos, a entrar na complexidade dos suportes 
utilizados nessas trocas. Esta postura de explorador de 
áreas de ruptura despertou-nos o interesse pelas formas 
de mediações, colocadas como intermediárias entre 
produtor de conhecimento e usuário. Rapidamente elas 
revelaram-se em suas hibridações e sua complexidade e 
impuseram traçar uma terceira via de comunicação cien-
tífica. A riqueza do desenvolvimento desta abordagem 
é reintegrada em pesquisas que, embora possam parecer 
mais clássicas, sobre a organização dos conhecimentos e 
a cultura da informação, parecem-nos renovadas. Estas 
investigações conduzem, enfim, a colocar de forma mais 
clara, o conceito de documento. 

Mediação e formas de hibridações 
Comunicação entre pesquisadores e 
disseminação científica

A comunicação sobre as pesquisas é parte integrante 
do trabalho do pesquisador. Trata-se principalmente de 
permitir aos demais cientistas, o conhecimentos dos 
trabalhos que antecederam aos deles. Trata-se também, 
de proteger os avanços da ciência, pois a publicação 
determina a propriedade. Admite-se igualmente que a 
publicação permita atribuir aos autores o benefício de 
sua criatividade e de sua produção, o que os faz progredir 
em sua carreira. 

O campo científico é, de fato, o espaço das relações 
entre posições adquiridas, onde a capacidade inovadora 
contribui para o poder social (BOURDIEU, 1975). A 
autoridade se constrói através das publicações, muito es-
pecialmente nos suportes mais seletivos que, de maneira 
geral, são também os de maior prestígio (BOURDIEU, 
1997). Esta forma de comunicação científica recebe a 
designação de “comunicação entre pesquisadores” (BOU-
RE, 1995) ou “comunicação endógena intradisciplinar” 
(VERON, 1997). Ela foi trabalhada no âmbito do Labo-
ratoire d’études et de recherches appliquées en sciences sociales 
(LERASS, Universidade Paul Sabatier em Toulouse) por 
um grupo, reunido em torno de Robert Boure, dando 
origem a inúmeros artigos. Desta maneira a revista foi 
então estudada como suporte de mediação científica do 
ponto de vista de sua definição (BOURE, 1995), das suas 
evoluções, com a passagem do suporte impresso para o 
suporte eletrônico, tanto nas consequências que esta mu-
dança técnica induz nos modos de acesso aos conteúdos 
(COURBIÈRES, 1997) como nos modos de elaboração 
desses últimos (COUZINET, 1999). Alguns pesquisa-
dores, em outros laboratórios, estudaram disciplinas 
específicas, como por exemplo, matemática e informática 
(RENZETTI & TÉTU, 1995). E, ressalta-se que foram 
desenvolvidos trabalhos sobre os usos das revistas por 
públicos específicos, e podemos citar como exemplo, os 
que tratam dos doutorandos (COUZINET & BOUZON, 
1997) ou dos engenheiros (BÉGAULT, 2007). 

Esses diversos trabalhos, que se situam alinhados 
pela definição da comunicação científica proposta pelo 
Dictionnaire encyclopédique des sciences de l’information et de 
la communication (LAMIZET & SILEM, 1997) fazem, 
como este, abstração da intervenção dos pesquisadores 

em uma esfera social ampliada às pessoas que pertencem 
a um mundo diferente. Demarcam uma fronteira entre o 
mundo social e a sociedade fechada dos pesquisadores. 
Outra corrente que começou a se desenvolver nos anos 
1980, partiu da seguinte questão: por que determinados 
pesquisadores também se arriscam em disseminar mais 
amplamente a ciência? Esta questão se fundamenta na 
ausência de ruptura e ao contrário, em um continuum 
entre pesquisa e vulgarização, considerada até então, 
como campo dos jornalistas. Os trabalhos sobre estes 
intermediários, entre o pesquisador e o leitor, fizeram 
emergir, na sociologia da cultura, o paradigma do “ter-
ceiro homem”, percebido como intermediário natural 
e essencial encarregado de “preencher a lacuna entre 
os cientistas e o grande público, a fim de restabelecer a 
comunicação rompida” (JACOBI & SCHIELE,1988). 

A multiplicação dos destinatários dotados de níveis 
e práticas culturais diferentes daquelas dos pesquisadores 
pressupõe uma reescrita que pode parecer pouco familiar 
aos cientistas. A difusão das descobertas e suas possíveis 
aplicações, inscreve-se na manutenção dos conhecimentos 
adquiridos durante a escolaridade e no desenvolvimento 
da capacidade de tomar decisões. Ela introduz a proble-
mática do compartilhamento dos saberes. Um conjunto 
de pesquisas realizadas por Daniel Jacobi (atualmente 
professor e pesquisador na Universidade de Avignon) 
mostra que esta parte do trabalho do pesquisador é pouco 
considerada no desenvolvimento da sua carreira. Ele se 
interessa por outra forma de reconhecimento. Isto o leva 
a distinguir níveis de recepção, de uso e de formas de 
acumulação do capital simbólico (JACOBI, 1999). 

Suas pesquisas revelam a multiplicidade dos atores, 
tanto na qualidade de autores como dos receptores. 
Colocando a hipótese da continuidade das práticas de 
sociodifusão e ao integrar os conteúdos, situam a vul-
garização na comunicação científica e, de maneira mais 
ampla, nas ciências da informação e da comunicação. 
Uma síntese de diversos trabalhos, a partir da questão 
do compartilhamento dos saberes, foi proposta por Yves 
Jeanneret, em 2003. 

Mediações híbridas 
A maneira de comunicar a ciência construída 

no mundo da pesquisa, pode, portanto, se revestir 
de pelo menos duas formas. Uma delas destina-se 
aos pares, a outra e destinada a mundos diversos, 
que vão do grande público ao público que possui um 
determinado nível cultural. A essas duas vias, nos 
pareceu pertinente acrescentar, uma terceira. Trata-se 
de uma posição intermediária entre o grande público e 
o mundo da pesquisa. Ela não pertence a nenhum dos 
dois, mas, estabelece um vínculo, entre eles. O mundo 
profissional, quer pertença ao setor privado ou ao setor 
público, é, na realidade, o ponto de encontro daqueles 
que podemos designar de “especialistas”. O exercício 
de uma profissão está estreitamente ligado aos sabe-
res construídos na esfera acadêmica. O exercício da 
pesquisa é cada vez mais dependente das aplicações, 
como também dos marcos de reflexão, que possa es-
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tabelecer para a indústria, o ensino ou as instituções. 
Como se estabelece este vínculo? Foi para responder a 
esta pergunta que se realizaram pesquisas no LERASS, 
no interior de uma equipe que tomou como tema as 
mediações especializadas (Médiations en information et 
communication spécialisées).

O primeiro campo de observação foi o da informa-
ção-documentação. A revista de uma associação profis-
sional reconhecida, l’Association française des professionnels 
de l’information et de la documentation,, ADBS, os livros 
editados, as relações estabelecidas com os pesquisadores e 
o ensino universitário foram sistematicamente analisados 
por um período de 35 anos. As pesquisas permitiram 
clarear o processo complexo das trocas, que se revelam 
multidirecionais. Ao contrário da vulgarização, as trocas 
acontecem dos pesquisadores em direção aos profissio-
nais e vice-versa. O suporte é mútuo, porém flutuante, 
dependente da força das redes construídas e dos atores. 
Os suportes utilizados são múltiplos: edição de livros, 
organização de seminários em comum, pedidos de ex-
pertises, animação de mesas redondas, contribuição à 
formação permanente ou publicação de artigos. A base 
de entendimento fundamenta-se na compreensão mútua: 
os artigos dos professores pesquisadores são revisados 
por seus pares e as publicações devem contribuir para 
elevar o nível de competências dos profissionais e, desta 
maneira, elevá-lo ao alto nível de qualificação esperada 
da profissão (COUZINET, 2000). Se as interações são 
numerosas, elas se situam também no âmago da proble-
mática das referências de lugar ocupado por cada um 
dos parceiros. As observações mostram, de fato, que os 
profissionais adotam progressivamente as normas de 
escrita da ciência. Os cientistas trabalham para que suas 
publicações se tornem legíveis para todos os especialistas. 
As hibridações aparecem. É necessário, para compreender 
corretamente como se operam essas hibridações, que os 
mundos em questão, são diferentes. É, pois, inevitável 
aprofundar os conhecimentos possíveis de se ter de um 
e de outro, para evitar análises e interpretações que 
fiquem muito na superfície das situações observadas 
(COUZINET, 2003).

Estas investigações conduzem a indagarmos sobre a 
comunicação científica. Seria possível reduzi-la à comu-
nicação entre pesquisadores? Parece-nos, em decorrência 
destas pesquisas, que não se pode circunscrevê-la ao 
mundo da ciência, pois ela deixaria de lado as formas 
de difusão dos saberes em toda sua complexidade. Trata-
se, portanto de considerar também o contexto social, 
como as tensões que o povoam, parece-nos necessário 
introduzir a noção de mediação, para afirmar o papel 
intermediário da escrita e do suporte. É possível então 
incluir a comunicação científica em um campo mais 
vasto, compreendendo, assim, a vulgarização e as hibri-
dações. Este campo, dedicado às mediações especializa-
das, nos leva a posicionar as nossas pesquisas em áreas 
fronteiriças, onde as interações entre mundos diferentes 
vão se tornando cada vez mais complexas. Possibilitam 
igualmente, ao mesmo tempo em que conservam o olhar 
voltado para as ciências da informação, cruzá-lo com o 
das ciências da comunicação. 

Complexidade e partilha dos saberes 

Organização dos conhecimentos 
A equipe MICS, assim, trabalhou as mediações 

como resultado das trocas entre grupos profissionais e 
grupos de pesquisadores. Colocada como terceira via 
à comunicação científica, esta postura, que tem por 
objetivo o estudo do espaço de troca entre práticas 
profissionais diferentes e que a especialidade aproxima 
como espaço de construção de conhecimentos, tomou 
como ponto de partida a observação das interações entre 
documentalistas e pesquisadores em ciências da informa-
ção (COUZINET, 2008). Pouco a pouco, outros grupos 
profissionais foram também observados pelos membros 
da equipe e pelos doutorandos, como os bibliotecários, os 
artistas, os químicos, os arquitetos, os conservadores do 
patrimônio, os arqueólogos… o que levou a estender os 
trabalhos para outras problemáticas e a construir objetos 
de pesquisa que se situam na confluência da informação 
com a comunicação. Esta postura se revelou especialmen-
te fértil, para lançar um olhar original à comunicação 
científica e inscrever fortemente as pesquisas, muitas 
vezes consideradas relevantes apenas para as ciências 
da informação, na disciplina acadêmica de ligação, as 
ciências da informação e da comunicação, tal como ela 
existe na França.

Neste alinhamento, a equipe não se limita mais ao 
estudo das trocas entre os profissionais e pesquisadores 
ou à comunicação científica. Ampliou seus domínios de 
investigação e dirige seu olhar para as formas de mediação 
em situações cujos contextos se diferenciam e até mesmo 
se opõem. Ela se concentra na maneira segundo a qual, 
para facilitar a mediação, realiza-se o dos saberes. É, pois, 
levada a estudar de forma aprofundada, os campos que 
ela irá confrontar. O objeto de pesquisa se constrói no 
âmbito desta confrontação, para se compreender até onde 
pode ser levantada a fronteira que os separa.

A equipe MICS propôs, então, uma abordagem das 
representações da organização dos conhecimentos, vei-
culados por instrumentos como classificações e tesauros. 
Em vez de considerá-los simples ferramentas de gestão 
dos fundos documentários ou de acesso à informação, 
voltou-se para a mensagem que eles transportam, para 
as posições que revelam e para a influência que, assim, 
podem exercer sobre os usuários. A análise de sua com-
posição mostra uma hibridação do projeto de origem 
com aspectos sociais e políticos como, por exemplo, a 
vontade de veicular idéias pacifistas (COURBIÈRES & 
COUZINET, 2006). Os aspectos de gestão confrontados 
com os aspectos comunicacionais trazem um novo olhar 
a essas ferramentas. 

A equipe também estudou a maneira como o usuário 
é guiado no espaço documental. Combinando literatura, 
imaginário e instrumento de indexação, a organização 
espacial dos documentos possibilita o encaminhamento 
intelectual (FABRE & COUZINET, 2008). Ademais, a 
técnica utilizada pelos pesquisadores para construir uma 
linguagem documentária pode permitir a visibilidade dos 
contornos de uma disciplina em construção (COUZINET, 
2008). Podemos ainda acrescentar, como demonstra uma 
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pesquisa em curso realizada por Caroline Courbières, que 
os instrumentos que organizam os conhecimentos podem 
veicular estereótipos que reflitam espaços sociais, como 
também vir a participar da construção dos mesmos e até 
mesmo evidenciá-los.

Finalmente os instrumentos de organização dos 
saberes utilizados nas bibliotecas e nos centros de 
documentação são os suportes de mediação nos quais 
o projeto gestor torna-se mais ou menos híbrido com 
outros projetos com a aquiescência de seus autores ou 
das sociedades que os produzem.

Cultura de informação 
A pesquisa empreendida sobre a comunicação cien-

tífica entre os documentalistas e os pesquisadores gerou 
a continuidade do aprofundamento do conhecimento 
do mundo profissional. Na França os bibliotecários são, 
habitualmente, encarregados das bibliotecas generalistas 
e públicas vinculadas essencialmente ao Ministério da 
Cultura. Os documentalistas trabalham em setores de 
pesquisa científica ou da indústria e, freqüentemente, 
em organizações privadas. Também existe um corpo de 
professores documentalistas no ensino secundário.

Seria interessante verificar a proximidade profis-
sional entre estes três grupos. Um estudo realizado em 
2004, a partir das revistas que eles editavam, evidenciou 
a falta de reconhecimento das ciências da informação 
como disciplina de referência, por dois desses grupos, o 
dos bibliotecários e o dos professores documentalistas 
(RÉGIMBEAU & COUZINET, 2004). Outras pesquisas 
refletiram sobre a ausência de vínculo com a disciplina 
acadêmica e a identidade profissional entre os profes-
sores documentalistas (COUZINET, 2002; COUZINET 
& GARDIÈS, 2009). Ora, cada um desses três grupos 
participa da formação dos usuários. A questão que 
concerne então aos dois grupos envolvidos é a seguinte: 
como eles transmitem uma cultura da informação que 
eles próprios não têm? Esta pergunta é espacialmente 
importante pelo fato que ela se depara com inúmeros 
trabalhos de pesquisadores sobre a “sociedade da 
informação”. Trata-se aqui de abordar as ciências da 
informação, disciplina colocada na primeira linha deste 
fenômeno mundial.

Se observarmos as diversas formações em vigor nos 
inúmeros países e as definições dadas podemos considerar 
que a preocupação essencial reside no acesso à informa-
ção. Este acesso é considerado em termos de máquinas 
disponíveis, de redes e de aprendizado dos procedimen-
tos. Para além do equipamento e das técnicas ou da dispo-
nibilização da Internet de todas as informações existentes 
(KERR PINHEIRO et al., 2008), a equipe MICS e seus 
parceiros do grupo de pesquisa Educagro (Université de 
Toulouse, Ecole nationale de formation agronomique) 
puderam mostrar que era necessário para os educadores 
um bom conhecimento do campo científico da informa-
ção. Os trabalhos sobre a organização dos conhecimentos 
citados acima comprovam que é necessário compreender 
a informação como meio de poder e de influência, de 
integração social e de posicionamento pessoal. Isto per-

mitiu distinguir a “cultura informacional” da “cultura da 
informação” mais referenciada em teorias e inserida em 
uma disciplina científica reconhecida.

Estas pesquisas sobre a cultura da informação re-
sultaram ainda no interesse de maior alcance pela comu-
nicação cultural. A cultura aqui é vislumbrada em seus 
aspectos diversos. Como conciliar a cultura empresarial e 
a cultura acadêmica? É a situação em que se encontram 
os jovens doutorandos que obtiveram uma participação 
financeira da indústria para realizar seu trabalho de tese. 
A confrontação dessas duas culturas levou à realização 
de um memorial que vai possibilitar a mediação, aqui 
ainda híbrida, entre esses dois mundos. Este memorial 
deve corresponder tanto à demanda industrial, relativa 
a diagnósticos e aplicações, como à demanda acadêmica, 
que estabelece o nível de reflexão e de elaboração teórica 
necessário para obter o doutorado (MORILLON, 2008). 
É também a situação em que se chocam os estudantes 
estrangeiros para assimilar as normas da escrita de reda-
ção científica de outro país que não seja o seu próprio. 
Foram feitos trabalhos sobre as dificuldades que estudan-
tes mexicanos encontraram na França. Eles apontaram 
as diferenças de interação com os orientadores de teses 
nos dois países e o desconhecimento dos códigos, muitas 
vezes, causas dos fracassos. Neste domínio da comunica-
ção intercultural, a hibridação é um obstáculo ao sucesso 
universitário (CARIA, 2006).

Os materiais analisados, vetores das mediações, 
são materiais escritos ou imagens. Podem ser estudados 
separadamente, em uma primeira fase, a fim de se obter 
todas as informações necessárias à compreensão dos con-
textos apresentados. A segunda fase é a da confrontação 
das situações. A abordagem através das hibridações nas 
mediações pressupõe uma análise fina dos materiais. 
Se as entrevistas com quem concebeu estes materiais 
são freqüentemente necessárias, é ainda a análise dos 
documentos, o método dominante. 

Em direção a uma teoria do 
documento
O retorno à noção de documento

A posição, que consideramos central nas ciências 
da informação, deste objeto concreto que é o documen-
to, convida-nos a tê-lo prioritariamente para as nossas 
análises. Ele é de fato, o modo no qual a informação, 
o conteúdo, ganham forma no plano comunicacional 
e é, ao mesmo tempo, o suporte que possibilita a sua 
circulação. 

Esta noção foi objeto de trabalhos bem conhecidos 
nas ciências da informação. Colocada por Otlet no seu 
Tratado da documentação ela foi revisitada e retrabalhada 
por Jean Meyriat, muito especialmente em um artigo 
que, na França, é considerado como o texto fundador da 
noção e que determina a sua dimensão comunicacional 
(MEYRIAT, 1981). Chegou mesmo a ser proposta uma 
ciência específica, a ciência do documento ou documen-
tologia. Se, pelo menos na França, durante quase dez 
anos, o objeto “documento” inspirou poucas pesquisas, 
ele retomou o interesse dos pesquisadores com a genera-
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lização das tecnologias da informação e da comunicação. 
No entanto, são essencialmente os aspectos técnicos ou 
os usos que, em grande parte, prendem a atenção. 

De nossa parte, e no sentido de contribuir para a 
elaboração coletiva de uma teoria do documento, dese-
jaríamos voltar a dimensionar igualmente continente e 
conteúdo. As pesquisas realizadas sobre hibridações nos 
levaram a refletir sobre um tipo de uso pouco estudado 
até então. Em vez de nos colocar a questão do usuário-
leitor, colocamos a questão do usuário-conceptor. Che-
gamos assim à distinção elaborada por Jean Meyriat. O 
documento por intenção é aquele que serve para fixar 
acordos, extrair dados, o documento por atribuição 
é um suporte que contem informações, mas que foi 
fabricado com outra intenção. Na maioria das vezes, 
tratam-se de objetos materiais diversos, que guardam o 
registro de uma civilização, de uma arte de fazer ou de 
um uso preciso. Contudo, e aí está talvez o elemento 
essencial, não existe documento em si, ou então, para 
retomar a expressão utilizada por Jean Meyriat “ele está 
adormecido”. Para ativá-lo e lhe conferir a sua função 
de portador de um conteúdo informacional, é necessário 
questioná-lo. Assim a questão ou o interesse conferido 
ao documento, de alguma forma o desperta e o revela. A 
noção de informação muda, então. Deixa de se limitar a 
um conteúdo e se vincula a um processo, impulsionado 
pela vontade de se informar. Não existe documento a 
não ser ligado a essa vontade. 

Se nos situamos na raiz, no momento da concei-
tualização do objeto que poderá se tornar documento, 
parece-nos necessário considerá-lo como o resultado 
de negociações. Escrito, objeto ou imagem, ele é so-
cialmente construído e considera interesses ou posições 
diversas em contextos bem definidos. É então possível 
pensá-lo como resultado das mediações que ele dá 
forma e fixa sobre um suporte. Colocado entre duas 
situações, é testemunho das interações que o fizeram 
nascer. Assim, trabalhar sobre as hibridações nos levou 
a voltar à noção de documento e a nos interessar por 
sua capacidade de produzir indicadores e a esclarecer 
a complexidade das interações. O trabalho a partir de 
um material de pesquisa nos levou a nos interrogar 
sobre este material, sobre sua produtividade e sobre 
sua confiabilidade, comparando sua utilidade para as 
ciências da informação com a que ele possui na história 
(COUZINET, 2006).

Dispositivo e complexidade documental
A reflexão realizada sobre a conceitualização do 

documento contribui para lançar um olhar crítico 
sobre a sua utilização como material de pesquisa. Ela 
nos permite refletir sobre a construção do corpus que 
utilizamos, diversificá-los e colocar seus limites. Con-
tudo, e talvez porque este objeto seja central em nossa 
disciplina, progressivamente ele nos convida a lhe dar 
um lugar importante em nossas pesquisas e a multiplicar 
as investigações. De fato, é possível estudá-lo como um 
dispositivo info-comunicacional que produz efeitos sobre 
os usuários. Desenvolveremos aqui dois aspectos que, 

atualmente, prendem a nossa atenção, um circunscrito 
à problemática da construção de conhecimentos, outro 
situado no compartilhamento dos saberes.

No domínio da construção dos conhecimentos, pro-
longando um trabalho de tese, Patrick Fraysse centrou-
se no patrimônio (FRAYSSE, 2006). Ele observou, em 
decorrência das pesquisas de Jean Davallon (2006), a 
maneira como o documento fabrica o patrimônio monu-
mental. A partir de imagens de monumentos deslocados 
ou copiados, ele mostrou como se constrói um corpo 
de conhecimentos visando erguer um monumento, que 
pode parecer insignificante no status de obra patrimo-
nial. O dispositivo info-comunicacional estabelece uma 
representação que pode ser desviada para fins específicos, 
como turísticos, em determinados casos estudados. No 
entanto, ela também participa da construção de refe-
rências culturais. 

Josiane Senié-Demeurisse dirige seu interesse ao 
uso do documento pelos historiadores para construir a 
história (SENIÉ-DEMEURISSE, 2007). Um corpus de 
artigos de vulgarização que trata sobre temas da história 
da França que são muitas vezes retomados nas revistas 
de história lhe possibilita trabalhar a exploração do do-
cumento por pesquisadores e o uso renovado através dos 
disseminadores. Isto a leva a levantar a diferença entre 
material útil para a reconstrução do passado e a prova a 
serviço da demonstração de uma determinada verdade. 
Aqui o documento é o dispositivo cuja função se adapta 
à forma de comunicação científica e ao seu destinatário, 
pesquisador ou grande público. 

No compartilhamento dos saberes, como na cons-
trução dos conhecimentos, o documento pode ser por-
tador de várias categorias de sentidos e de funções. Se 
acrescentarmos sua própria construção e seu contexto 
de surgimento estaremos diante de um objeto material 
complexo, que convida a toda uma série de abordagens. 
Complementando, estudá-lo como material revelador das 
mediações, confirma a posição central de como devemos 
considerá-lo em nossa disciplina. 

Conclusão 
A terceira via proposta à comunicação científica e 

que permitiu elaborar, pelo menos em parte, o conceito 
de “mediação híbrida” revela-se como uma entrada 
que autoriza múltiplas investigações. Fundamentada 
por um conhecimento aprofundado e separado, em um 
primeiro momento, em zonas em rupturas que podem 
ser mundos, disciplinas, representações diferentes, ela 
necessita de trabalhos de pesquisa que se situem no 
longo prazo. A perspectiva comparativa e o estudo minu-
cioso das resistências, das oposições, como também das 
passagens, inaugura a análise das hibridações em toda a 
complexidade de sua realização. O apoio sobre estudos 
documentais, de forma natural, convida à retomada da 
noção de documento e à tentativa de colaborar com a 
sua construção como conceito central da disciplina, sem 
negligenciar a necessidade de construí-lo pela crítica 
como material de análise.
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